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FORMAÇÃO DE SEMENTES SINTÉTICAS DE AMOREIRA-PRETA (Rubus sp.) ‘TUPY’
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 A tecnologia de sementes sintéticas vem sendo importante ferramenta em trabalhos de micropropagação 
e conservação de germoplasma. Esta permite a manutenção da identidade genética do material e rápida 

com baixo custo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a regeneração de sementes sintéticas de amoreira-preta 

encapsuladas em matriz de alginato de sódio 5,0% (p/v) constituído de meio MS suplementado com 3% de 

a 0 e 1,44 mM. Posteriormente, as unidades encapsuláveis foram individualmente resgatadas e gotejadas em 
solução de Cloreto de Cálcio (0,1 M), na qual permaneceram por 20 minutos para complexação. As  cápsulas foram 
submetidas a três lavagens em água destilada e esterilizada, descomplexadas e inoculadas em meio de cultura MS 
e mantidas por 30 dias a 25±2°C com fotoperíodo de 16 horas e radiação fotossintética ativa de 45 µmol m-2 s-1. 

BAP e 1,44 mM de GA3 proporcionou maior regeneracão de cápsulas.

Agradecimento: CAPES, CNPQ e Embrapa Clima Temperado.


